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Gorki 

Gorki t pórque nascesle tnlre mujiks 
Arrastas uma cru; . .. 

E é fo,·çoso que ao bem da Patria sacrifiques 

Até que a Liberdade encha a R11ssia de lu1 1 

E' duro que ao rai.1r d'este secu/o XX 

Hqja ainda um escravo/ 
,\las temos rá peior :-que é ser tontribuinte 

Ou, então, porco bravo/ 

T11ua. 

Ordem do dia 
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As senhoras 
ministras 

O ca·~o em discussão u'alguns jor
naes, da intervenção da mulher nos 
negociM do homem seria a. derrota 
do femini:;mo, se o feminismo nã.o ti· 
vesse já garantido o seu triumpho. 

A ,1ou1riua. que parece exhalar-se 
do debate em questão é a de que não 
é limto ií, mulher intervir nos nego
cios do homem, sob pena. de antipa
tica. invasão de att.ribuições. 

Ora, o que sustentam as ma.is vi
çosas idéas modernas? 

Justa.mente o contrario. 
Segundo essas idéas, a mulher só 

é antipatica p4!IO facto de ser um 
pesado fardo domestico, sem nenhu· 
ma utilidade social. O que o homem 
do nosso tempo increpa. á mulher não 
é que ella. intervenh" nos seus nego· 
cios, ma~ justamer,te que não inter
venha. 

A coucepção da mulher caseira 
passou. A casa arrumam-n'a os crea
dos, o ,1antar fal-o a cosinheira, dos 
mesmos filhos tratam as amas. As 
mulheres encostavam se a principio 
ao subterlugio da maternidade, para 
permanecer em nos regalos da doce 
ociosidade domestica., mas logo os 
homens, desejosos da sua cooperação 
em obra mais fecunda do que a da 
maternidade, a desallojaram da sua 
posição, concedendo-lhes como mães 
ap,.nas o repouso preciso para se po
r em a pé. Apenas as vê t6ra. da ca
ma., os homens d'hoje reclamam,n'as 
immediatamente pura o escriptorio, 
para o _armazem, pMa a loja, para. o 
complow, para a banca. 

PARODIA 

A questão pendente na. imprensa 
portugueza signilica pelo menos n' es
te caso, um consideravel atrazo ·na. 
marcha das idéas que de ha muito 
pozeram as mulheres á. frente da. ci, 
vilisaçào, não como donas de casa, 
mas como in~piradores, mentores, 
collaboradores, comma.uditarios, so
cios. 

Nós não sabemos o que se passa 
em ca.sa dos outros, como se sabe o 
que se passa em casa do aotual pre
sidente do cons'3lho de ministros ; 
m&s queremos .crer que, no domici
lio de todos os homens políticos, le
gitimamente consorciados, os factos 
são na su·a essencia os mesmos. E' 
bem cert.o que Madame Felix Faure 
não tenha. collaborado na alliança. 
fra.nco-russa? E' bem certo que Ma
dame Loubet não tenha mettido a 
sua. colher na obra de approximação 

da Fra.nça com a Ita.lia? E Madame 
I:Ianota.ux? E ~fade.me Delcassé? E' 
bem certo que estas senhoras illus· 
tres não t&nham cooperado oom seus 

maridos nos avultados successos po· 
líticos a que elles ligaram os sens 
nomes? Náo queremos crer, porque 
o contrario seria a.ttribuir-lhes func
ções bem insiguifica.ntes. Mas nós 
vamos ma.is longe : nós asseveramos 
que ellas toram collocadas ao la.do 
dos homens qlle lhes dão o uome de 
esposas, para lhes servirem de uteis 
collaboradoras. Apontem n'os um ho
mem publico celibatario? São raros. 
A funcção de governa.r é incompatí
vel com o celibat.o, que não é decen
te e é pe.-i goso : que não é decente 
porque a idéa. de celibato implica a. 
idéa de libert.inagem, que é perigoso 
porque o celibato Á o homem entre
gue a si mesruo e o homem publico 
entregn~ a. si mesmo é uma impru· 
dencia social. A Françi., prudente 
depois das suas numerosas revolu
çõ ~s, quando nomeia nove ministros, 
nomeia logo nove ministras. Quando 
o mini~tro fra.ncez ~ão tem mulher, 
ped,,-a empresta.da. ao seu visinho. 
Um presidente da.Republica celibata.
rio seria. um escandalo clamoroso. A 
:b'ranç& trataria immediamente de o 
caear. 

A. nossa surpresa perante os factos 
qu"' são do domínio publico provem 
não só do nosso atrazo em relação ás 
idéas correntes no mundo inteiro, 
como de uma falsa apreciaçã.o dos 
successos nefaudamente attribuidos 
llO lar ministerial da rua dos Nave
gantes e qLte são a.final os que se pas· 
sam em todos os lares ministeriaes, 
com menos publicidade é certo, i.oa.s 
não com menos verosimilhança. 

Iu1agiuar que a legitima consorte 
de um homem elevado aos fastigios 
do poder é tito indifferente á sua obra 
como a sua creada de quarto é, não 
diremos desconhecer o que se passa 
em casa do~ outros, mas o que se 
passa no coração humano. Desde que 
o marido é ministro, a mulher fica, 
ÍpS(1 /àcto, ministra. Os seus faccio
sismos são os de seu marido ; as suas 
paixões as d'elle. Os interesses de 
.im são·· o'.,; interesses do outro. A 
mulher ainda pode ser iudifferente 
ao facto do marido subir, mas não é 
nunca indifferente ao facto do ma.ri 
de calzir. Imagina.-se que é o minis
t,ro que está. agarrado ás cadeiras do 
poder: é o marido e é a mulher, mui
to legitimamente, porque um e outr" 
o disfructa.m. Não é certamente em 
consellÍo de ministros que esta mu· 
tua. cooperação se dJ\, mas é em Jo. 
gar muito mais humonisador e onde 
melhor se vinculam todos os interes
ses: é no leito. E' antes de apagar 
a. vella, n'aquella hora. de riipouso e 
intimidade em que o bo.mem passr. 
em revista o seu dia e se prepara 
para. as luctas d0 dia seguinte, que 
se concerta.m muitas da.s mais consi· 
dera.veis acções humanas. Quem vem 
pãra fóra. u-,ais t,arde, com a sua cou· 
raça e a sua esp,vfa, é o homem. 



A mulher fica. talvez em casa. aba 
na.ndo o lume; mas Q ua.nta.s vezes a. 
a.lma. do homem não á - a. mulher? o 
quantas vezes essa. mão peq11ena. e 
branca agitando um aban ,dor, nã,o 
vae ao mesmo tempo ateiando com 
elle flamejantes incendios? 

O publico preoccupa se muito com 
o que se passa. em certa. ca.sa. da. rua. 
dos Navegantes. Em todas as ca.sas 
onde ha um hom1m e uma mull,er 

se passa o mesmo. O h,,mem exerce 
uma. sober&nia. nominal. A sua unice. 
soberania a.u thentica são as suas CJll
ças. Em tudo a divide com a mulher, 
quando não lh'a entrega. complet a
mente. E como não seria assim ? 
D'outra. fórma., a mulher junto do 
marido, não signi ficaria. 1.0ais do que 
u?1 animal domestico, um gato bo· 
mto que se aff'aga e a.o qual se dá 
um bom prato de espinhas. O que 
succede com o caso presente é que 
e~ta normal divisão de poderes se faz 
não nos seus habit11aes recintos i11-
violados, mas a.té certo ponto na zo. 
na public~ do executivo, o qu" sur
prehende a opinião que espera ver 
sete ministros e vê oito. 

Quanto ao mais , t udo se pa.isa re · 
gularissimamente, no stricto limite 
do regímen matrimonial. 

JoXo ílJMAXSO. 

PARODIA 

Carnaval Civilisado, ou Empreza 
dos Costumes a do.micilio 

Nós não somos optimi~tas. Por is
so nos repugna applaudir. Mas o Car
naval civilisado-não ha remedio se
não applaudil-o. 

N' ós somos archaicos e o nosso ve 
lho Entrudo era um archaismo. No 
meio da vida e dos costumes contem
poraneos, tinha.mos todos os annos 
durante tres dias, o secuio xvnr: 
os seu~ ru_fiões, as suas comborças, 
os seus _gellegos, os ~t:'us pretos, os 
seus gaiatos e com esta velha com
parsaria, os velhos costumes á. solta. 

Periodicamente, regressava se a um 
passado tenebroso. Lisboa era e. sor· 
dida cidade marroquina de que fal. 
lava Beckford. A populi.~o contem
poranee. exilava-se. Fica,·a uma Lis· 
boa de D. Maria I, a quesó'Seaven· 
turavaro ,,lguns intrepidos observa
dores de costumes e a policia - em 
pé de guerra. 

A iniciativa. de reduzir o Entrudo 
a uma forma mais de harmonia com 
o aspecto geral da civilisação foi de 
todo o ponto louvavel e não seremos 
nós quem lhe regateará elogios. 
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O (\Ue !'esta agora é com p,ct.ar es, 
ta obra. Está. reformado o Entrudo: 
reforme-se o resto. 

1 
Parece deprehender-se dos aconte-

cimentos que tudo está. dependente 
da iniciativa. de algnns homens em
prehendeclores. Se assim é, que elles 
tomem á sua conta não j a os costu
mes do carnaval, mas todos os que 
nareccw. de reformi.. 

O ÜF,rnaval já. está. organisado em 
assembléa geral, com uma meza, uma. 
direcção, corpos gerentes, conselho 
fiscal, Ltm tbesoureiro, um continuo. 
Lendo e,s jornaes temos até certo 
ponto a impressão de que se trata de 
fazer não o J<:ntrudo, mas nma com. 
pa.nhia. de minas e de que o Entru· 
do vae ser emittido em acções. Já. 
mesmo a palavra. subscriptor&s corre 
a imprensa, e sendo assim não vemos 
motivo para que não se faça o mes
mo ao resto, dando-se a toclos os cos
tumes uma orgauisaçi!o semilhante. 

Imagin'3-se os costumes políticos 
retormados pelo processo de inicia
tiva particular por que estão sendo 
reformados os costumes carnava.les
cos. Seria optimo, para nos servir
mos do 1·1/orncllo em voga. 

O Chia.do decidia se por exemplo 
a reformar o partido progressista; a 
Avenida o partido r~generador. As 
duas associações de imprensa davam 
a ~ua adhesão a esta obra. Os empre 
zarios dos theat.ros promettittm o seu 
concurso. PromoV1am subsoripções: 
Contribuiam os Clubs, os boteis, o 
Paris em Lisboa, o Ramiro Leã.o. 
Finalmente invocava-se o patronato 
do chefe do Estado, pedia-se ao se
nhor infante D. Aff'onso par:1 assistir 
uo seu breack e d't!sta forma, um bel
lo dia, víamos por exemplo, o sr .. José 
Luciano t ransfigurado, desembarcar 
no Caes do Sodre, do mefo de uma 
luzida oõrte de prôgressista.s e seguir 
n' .im carro de luxo, rua do Ouro aci
ma, n'uma nuvem de co11fetti, acom
panhado pelo batalhão dos volunta
rios da Ajuda. 

Exprimente-se e, se der resultado, 
passemos ao resto. Reformemos os 
costumes políticos, reformemos tudo 
- pelo processo fecundo, benefioo e 
barato da iniciativa. particular. E cha 
me-se a isto - Empre~a dos costumt, 
a domicilio. 

A PARODIA 
Podemos estar contentes com 0 

exlto que alcançou este jornal ao 
reepporecer. Os nossos collegae da 
Imprensa tiveram a benevole ncla de 
o sa udar com palavras multe a nima
dor a ~ o, por sua ve:r, e public o fe:r
no& o mais festivo acolhimento. A 
PARODIA foi opt lmame nt e rocebl
da, a o que eotà multo grata. 
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O CAMBIO 
Ha calamidades effectiva.s e cala.-

midades honoraria.s. · 
Exemplo de uma calamidade effe

ctiva: a tuberculose. 
Exemplo de uma calamidade ho

noraria: o cambio. 
A calamidade effectiva é aquella 

que grassa com ponctualidade e me
thodo, que se installa ::io paiz e o 
colloca sob o seu pntronato, que se 
naturalisa e adquire direitos. 

A cala.midade honora.ria é a que 
ee foi 11mbora., mas ficou no esta.do 
de superstição. 

Tal o cambio. 
. O ca.rnbio fo{ uma. grande cala.mi

dade publica.. 
Saqueou, arruinou, empobreceu. 
Portugal era., sob todos os pontos 

de vista, um paiz benigno. O ceu era. 
suave, a vida. era suave. Respirava.
se bem· e barato. Comia-se, vestia.
se, ca.lça.va.-se, amava-se, bem e cm 
conta.. 

Veio o cambio e tudo se tornou 
hostil Antes do cambio, era só es
tender o braço para colher todos os 
fructos da. felicidade. Depois do cam
bie, não houve braços bastante com
pridos para simplesmente colhern'um 
laranjal-uma. laranja. 

Uma vida cara n'nm reino pobre, 
que maior calamidade? 

D'essa calamidade ,longamente fo. 
mos victimas. · 

Mas um dia o cambio comsçou a 
dar mostras de benigoidade, come
çando a descer, porque é preciso di
zer que o cambio entrou em Portu
gal, como os diabos d11.s magicas, por 
baixo do solo e por um alçapi.9-sn
bindo. 

Pelo a.lçapã.o por onde subiu, des
ceu, a principie devagar, depois mais 
depressa, até que um di~ d'estes não 
havia d'elle em todo o edificio da 
Bolsa., por onde ascendera, ma.is ves
tigios do que um buraco vazio e um 
pouco-de cheiro a. enxofre. 

Pois b<1m ! Tendo desapparecido, o 
cambio ficou. 

Foi uma cs.lamidado publica: hoje 
é um preconceito social. 

A vula, tornada ruinosa pelo cam
bio, ruinosa ficou. 

O cambio entrou nos costt1mes, 
como o ma.""Çixe. 

PARODIA 

l JM .... L\.. ~'ÉRA 

1 

Publicamos n'este logar a carica· 
ora, segundo o ultimo retrato do im- ·&,,u,,,~ .. .,..,. 

perador da. Russia, a titulo doonmen
tal, e dizemos documental porque 
não ha documento mais ourioso no 
presente momento do que essa ima
gem de um pae suave que é ao mes
mo tempo um duro tyranno. 

O retrato é surprehendente de ab · 
surda, antipathica contradicção. 

Qpém está presente é um homem 
excé1lente. Quem está dentro do ho
mem é uma fera do mais sanguina.rio 
aspeoto. · 

O homem exterior é todo elle sy m
pathia, bondade, ternura. A fera in
terior é toda. alia fereza. O homem 
mostra uma creança. A fera mostra 
os dentes.· 

O homem diz - Meu filho ! 
A fera diz - Fogo ! 
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Um confticto na Escola Medica 
A semana passada elevou se um confl.icto no seio de Minerva. . 
Foi o caso que tendo o dr. Curry Cabral, enfermeiro mór dos hospitaes, deoidido excluir do serviço-ho~pita

lar os .est.udantes de medioina, estes declararam-se em gréve, da qual seBUidamente resultou a sua expulsão em mas
sa dos curgos doa l.°, 2.°, 3.0 e 4.0 annos. 

Como se sabe, o serviço hospitalar, ou seja a pratioa nos hospitaes, é, em toda a parte do mundo, considerado 
indispensavel .ao estudo da medioina. Surprehendeu portanto a toda gente a medida do dr. Curry Cabral, e toda a. 
gente perguntou em que novo oriterio se fundava o illustre enfermeiro-mór par11, privar os estudantes de medicina 
de um campo de estudo reputado indispensavel ao sau saber, verificando-se então que o que verdadeiramente preoc
cupava. sua ex.• não era que os estudantes presta~sem um culto assíduo a Minerva., na. pessoa dos enfermos, mas a. 
Venus, na. pessoa das enfermeiras. 

N'este ponto de vista. o dr. Curry Cabral appareceu á opinião interessada no confl.ioto não como enfermeiro
mór dos ho,pitaes, mas como enfermeiro-mór da Mora.!, que, segundo parece, esl;á. entregue aos cuidados clinico& 
de sua ex.•. 

Tal a origem do confl.icto. 
Agora., os seus resultados : 
A escola medica de Lisboa ficou deserta de alnmnos. Um unico curso funcciona.- o do 6.° anno - Nos outros 

estão vagos nas respeotivas bancadas os Joga.res de uns duzentos estuda.ntes. · 
Comprehendendo quanto esta situação é nociva ao prestigio de tão, prestante esta.belecimento de ensino, o con

selho da E scola decidiu preencher as vagas deixadas pelos estudantes expulsos, fazendo inserir nos jornaes annun
cios do theor seguinte : 

Estudantes de medicina 

PRECISAM-SE ~~= a~~:t:i.'i~;c~~ 
la Me~ic•, para fazer o trivial. Tra. 

tar na secretaria da mtsma Escola das 
2 ás 3 da. tarde. ' 

P recisam.se cin• 
coenta alumnos 

de ambos os sexo.;;t 
com bom systhema 
net'\•oso e ·refer.!n
cias, para ;::rviço de 
aula de pouca fami
li •. 

PREC18.l.·iiõE um na aula de 
flllntca, para acompanhar 

ALUMNOS co m 
pratica da Vida 

- deseiam-se. Ar· 
provaçpes, o que !e 
combipar. 

- _,,. .!'•" 
, .. J;; .. :;' dua"' 11enboras. 

, : 1 ll///#l\l~//1,,._. 

}Iateria Medica 

Acceitam-se propostas ~·~::ii~~ 
de ma.teria medica, voltas e re,•fra· 

voltas. Convindo é r,ara ficar logo. 

( 4.• anno) 

Profas~or 11ão idoso, de fino trato, 
. tendo um <:omprom,sso a 

snusfazer com ttrgenc1a e não tendo 
a quem recorrer, pede auxilio a estu , 
dante respeirnvel, para fim honesto. Res
posta á administraçã, do Hospital de 
S. José, iniciaes C. e. 



CORREIO DE MINISTROS 

SERVIÇO DA PRES1DENC1A DO CONSELHO 



, 
' ) 



l 
1 


	AParodia_1905_N109_p_001
	AParodia_1905_N109_p_002
	AParodia_1905_N109_p_003
	AParodia_1905_N109_p_004
	AParodia_1905_N109_p_005
	AParodia_1905_N109_p_006
	AParodia_1905_N109_p_008
	AParodia_1905_N109_p_009
	AParodia_1905_N109_p_010
	AParodia_1905_N109_p_011
	AParodia_1905_N109_p_012

